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CARTAS INSUBMISSAS 

Aio1·a, que finalmcnle se neou o ~linislc1'io de Inslrucçào, 
convém J.alrnz discrelcar um pouco sobre a ardua missão que lhe 
cum pre dcscmpenl,ar. 

Quel'O faze r justiça ;'ts inlençôes de quem n'e~sa nora pasla 
foi in vestido, e 11:io cu ro de sabe i· se, co 11 f'o rme insinuam algu ns, 
a 11 omea~ào não cleYeria ter sido l,fo política. 

Ua que contar com as realidades e bom foi que cm todo o 
caso o ministe ri o apparecesse. 

Pela fórma como funcc ioua r logo se vorú se se collocam em 
primeira plana os superiores interesses perlagogicos o a causa sa­
grada do renascimento nacional pela educa1·:io e pelo ens ino, ou 
se apenas se leve cm vista talhar mais um Jogar de representação 
burocra li ca e de influencia partidaria que hoje servir,i as conrn­
niencias do grupo 13 e amanhã passará a servir as do grupo C. 

Por mim repugna-me acred itar que, em plena vigencia da 
Republica e para tirocínio da democracia, se recorm aos velhos 
precedentes seguidos, e que, prccisame11tc pelo que respeita a 
esta pasta, tifo triste recordação erocam, sobretudo da ult ima vez 
que 11'ell a pensaram os que exclusivamente tivcrnm em mira fa­
zer polilica estreita. 

Assim Jll'Cfi ro su ppor que indepe11dcnlemcntc do cunho par­
tidario que incontestavelmente tem o actual ministro, elle ele prc-
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re,.encia se lembrar;\ sempre de que é proíesso,· d'urna Escola SuJ)r­
rio,· e de que púde e11volrnr o seu nome n' urna a11r·eo la nrais ref11l ­
gc 11 Lc, opcra11do uma re,·uluçiio nas malfll'ias em que f'oi eliamado 
a intervir, do que fazendo rl'ellas oul r·os La nlos elenicnlos de cor­
l'llpção ou de predomínio. 

Alé agora, porém, orde11a a ve rdade que se diga que o no,·o 
mi11i slr·o l.em rnanil'eslado urna cu r·ios idadc sympallr ica e um de­
sejo louvavel de se aílirm::u· pelo bom lado, e as ,·isilas success i­
rns aos cs labelec ime11los de ensino e a abc rlum de co11rnr,;o para 
professol'es de escolas moveis r·ecen lcrncn le i nsl i lu idas, fazem nas­
cer esperanças nos co!'açfies e rlespe l'LUI' e11 l1,usiasrnos nas in lel­
ligcncias. 

Oxal;\ de tudo isl.o alguma coisa l'esul le de pl'oficuo e de fe­
cundo. 

No que, p,ir exemplo, se reíere ao modo de se r· das escolas 
moveis, gostal'ia cn de ver po:-:Lo crn p1·alica o alr itrc suggerido 
pelo proícssor· dr. Elísio de Ca111pos, -· a1Jroveila rnenlo dos pavi­
llr ücs escolal'es, que cusla l'iam barato, e, sendo facil rnenle mon­
laveis e desmo11laveis, poderiam utilisar-se para missões em lodo 
o paiz . 

E como agora o que 1)l'i11 cipalmenlc ur·gc é ataca r com de­
nodo a mancha enol'me do analf'ahetismo 11aeio11al, seria ta lvez 
occasi:1o de proceder :'t experiencia da aberl1 11 ·a de cursos domi­
nicaes e noclurnos par·a ad11 llos, cursos que tivessem por· firn o 
011sino i11 l.e nsivo da lei lu ea e el a escrita e serie de pales lrns elc­
rn enlarcs ela lri sloria e ela corografia portuguesas; e podendo ser, 
log-c> que as circu111slancias o permillissem, palestras cívicas e 
pri11cipios demonslrali\'OS de pratica agrícola ou das industrias lo­
caes das regiões onde rossern se11do inslallados os pavilhões es­
colares 

Os especialistas seriam ouvidos sol.,re a maneira mais provei­
tosa e mais rapida ele organisar esses cu rsos, ou series de !i rões 
ou pales tras, e sobre as malerias que n'e lles se minislmriarn. 
PorrcnlL11·a COlll'iria chamar, a esle nO\'O lypo de ensi no elemen­
tar prirnario destinado à geute grande de ambos os sexos, Lodos 
q11anlos do coração es tivessem dispostos a coadj uvm· o Estado 11a 
obr·a be11erne1·ita ctc arrotear no menor período poss ível a rnsta 
charneca da ignorancia de milhares ele almas. 
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Para meditar, Jcmbt·o se valeria a pena co11vidar os prop,·ios 
candidatos do ensino superior, os seus assisle11Les, os seLtS lentes 
subslilulos e toda a gcnle nova que po,· ahi apodrnce com cartas 
de curso nos canurlos de folha, a pnfilciral'Om n'csta legião do a 
b e, sem se prnoccupal'Cm com os peq,aminl,os ou sem se suppo­
re1 11 cli111inuidos em suas calegürias, po1·que cin logat· de irem 
prcieciona ,· pera11te a prntendida élile da uaç:To, iam calechisar 
míseros e desvalidos labrosles perdidos no, vnlles ou nas serras 
que d'essa naçiio fazem parle. 

Um gra11de espi rilo já algures escreveu que nunca se sabe 
de mais para e11 siria1~ a creanças: 01·a os igno1-.uücs, mesmo adul­
tos, silo crca11ças grandes, além de que creio que 11,w clcsluslra, 
nem tncsmo o mais qualificado sabio, o levar um feixe de luz 
onde a escuridão existir. 

Ahi Lem o sr. minislro da i11strncçfio uma campanha digna 
de so li cilar as alcnções rio seu cullo cspirilo e de pór cm acç,\o 
a energia da sua ,·onlade. 

PreLPndem varios que a refo,·rna do 11osso ensino dern prin­
cipia,· por cima, e que cmquanto novas escolas normaes não pre­
pararem co11vonic11tcmenlc novos professores, o analfabetismo 
conlin11a1·á, mudando apenas ele signal. 

Sem contcslar em absolnlo urna Lal afn,·mativa, pcrmi tto-me 
objeclar que no caso especialíss imo rm r111c nos e11co 11 Lramos, e 
dado o largo espaço de tempo que a monarchia crim inosamenlo 
deixou perder·, descu rando a principal obriga,·üo r1ue Linha a cum­
pr'Íl': - cnsinar o paiz a ler e a Lrabalhar- o p1·ohlema carece de sei· 
atacado simullaneamenle por lodos os lados, mas aiuda com maior 
intensida1lc pelas cama,las i11fcrio1·es a que é mislcr acudi,·, por­
que e!las estão privadas ele cullura elhica e esll,etica, e niio só não 
sabem ler, mas sentem mal e pensam peo1·, Lirnnle, é claro, as ex­
cepções que sempre ha, e as cerebraçiies cl[U·as e alé superior s 
de muilos leigos, que tantas vezes valem mais que cenlos de di-
plomados. • 

Sómente um povo não pódc conlar apenas com as suas ex­
cepções cm qualquer campo, e muilo menos no campo do ensi­
no, ·pois d'esle é que hão ele sa ir em globo as unidades r1ue cons­
Lanle e period icamente renornm as massas que vão seguindo a 
civilisação - ou a vão creando. 
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Confusa, mas muito sentidamente de ixo exposto um ponto 
de vista qu e mais de perto prende c·orn o innned iato funcciona­
rn cnto ti o 11 ovo rninisterio de i11 s tru cçüo; oxa lú 11ue ou este ou 
qualquer qu e com elle denote afi11 idades, seja estudado e sob re­
tudo seja reali sado. 

AF'FONSO \'A HGA S. 

NOTAS D'f\RTE 

As coleções de il)strumel)los musices 

Com este titulo acaba o sr. Mi c l, e l'Au gelo LanibL' 1'li11 i de pu­
bl icar· um inle l'cssanle opusculo de 2~ pagi11us, qu e lemos com o 
111 aio 1· i, l tCl'OSSC . 

No se L1 traba lho comparn o SI', Lamberlini o qu e lá po,- fúm 
se tem fcilo nesle i11Lercssa11te capitulo com a se1n cc r imo11 ia e 
inge11uo al'iiilrio do Estado porlugw's, pondo de lado as boas 
vonlades que se ofe.-ecem , 

Com larga copia ,!e in formaçôrs , o sr. Lambc1·ti11i vác dizen­
do-nos corno a idéa de colec ionar i1, sl rum entos musirns ,·em de 
mu ito longe, have11do já 110 meado do secu lo X VI um ve lho es­
crilor italiano, Saba de Caslig li one, que se refere ao «uso de 
ado1·11ai· o inLcl'io1· dos palacios com orgfi.os, cravos, monocor­
d ios, sa llc ri os, doçainas, llaldosas, lllc., citando Lambe111, pelo 
seu valo r decorativo, os alaudcs, violas, liras, llautas, cornetas, 
trnmbelas, cornamusas, di ano,·i s e trombones . 1~ ac,·esccnta: Os 
i11slrnmcnlos de musicci c11canlcon os 01wiclo,s e recreiam o espi­
rita; mas, qncwdo lrabctlhados por meio de 1/lcslrcs, lambem sci·­
vem ele regei/o aos olhos,,, 
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No seru lo X VT e nos dois seguinles «a ornarncnlaç.io dos 
i11sln11nc11lo~ musicas atingiu propo1·rües dP i1wgualavcl rique­
za». A cspi11eta de .\nnibalc dei Hossi, exposta no léen,i,1_glon 
dn Lo11d 1·es, é su111pluosa. l,stá literalmc11Le cobe,ta de ped,·as 
p,·eciosas ! No seculo XVLII os cravos e espinetas são· pinlados 
po,· ru'lislns como 1\'alteau, Ourlry, Coypel, Van der :\feulcn, Au­
dran .. «Out ras lem n caixa cm larn dn China, com os pés traba-
11,ados por lloulo pae, oulras ainda sfo pi11Larlas a vc,·niz ~[arli11 
com bronzes dourados a ou ,·o moido. » :-lo paço das .\'ecessidadcs 
l,a um dcli,·ioso violino de fnia11ç·a e cx isle oulro na co lcç,,o Keil. 

<r As rnusetas, q 11 0 gozal'am os fa\"Ol'CS da moda no tc!'cc iro 
yuarlcl do scculo XVII [, tinham sacos de sedas carns, com ren­
das e bol\lados dos mais r icos.» 

Depois o sr. Lambertini fala-nos com entusiasmo das mais 
ricas coleç,1es de que lia memoria, desde, 110 sccu lo X\' e seguin­
tes, a de Jacq11es Duchié, a de Af'o11 so II d' l~ste, cm Fe,rn ,·a, a 
do archiduque Fe,·nando Elo 'l\rol, sobrinho de Carl os V, a de 
l'<'d 1·0 de Medieis, a rlc :\lanf,·edo de Spetala, a do -~ig,wr C:onlari11i 
p1·ocurado1· da uobrc Republica de S. ~!arcos, alé ao mais belo e 
vn,·iado g·ab i11 ele organografico do seculo XVllJ, de Fernando el e 
.\ledi('i s, filho do grau-duque ,Ia Toscana, Cosme Jl. 

«O amor e entusiasmo pelas cole\'ôes musicaes alinge a sua 
maxirna i11Lens idadc 110 seculo X IX. N,10 l,a pa iz algu m que 11,,0 
qucirn te r pelo menos um muzcu de instrume11tos 11111sicos e os 
pl'llprios eolecio11adores particulares 111ulliplicam-se por Lo/la a 
parle, C'spPcialis::u1rlo-sc umas vczr~s nos IH'CCiosos e:-;pccimcn:-; ria 
violru·ia ital iana dos sec 11los XVH e X VU 1, 011Lrn s vczl·s 110s ins­
t1 ·u111 c11tos musicos de qualquer epoca, ,nas sob o ponlo de vista 
de úil,rlol d'arlc. » 

Hcfcre-sc cm sc3uida o sr. Lambr1'li11 i ao :\luzcu lnst1·u111c11-
Lal de Ili-melas. iniciado com os 7',. instrn111 c11tos da C'<Jl<>ç,io F'<'·­
li s, no :\Juzcu de Paris, ao do Soulh 1,·e,1singlon .\lu:ewn, rle 
Lond res, no .\ l uze11 de .\[ilào, ele, etc. 

Por toda a parte se manifesta o 111rsmo e111p!' 11lio rm co lcc io-
11:"ll' i11slru1nc11los musicos; s() 110 11osso paiz, em faC'c do ofereci-
11 ic11to µ·c 11 eroso do s,·. La111berli 11i, o lcslado Lcn• oslc proccdi-
11u!nlo: «N:io s,·)l llC'lllü 1nando11 vcndr1· a p1·eç.o irri so r-i o os i11 s­
L1·u111 c11Los 1nnis ou 111c11os Y:lliosos que: se e11 to 11 lmvn 111 nos ulti-
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mos conYcnlo:,; extinclos, n1as negou todo o auxi lio a quem os 
prelendia reuni ,· em 1wove ilo do E:slado e fez di spe r·sar por· fim 
os q11 e se ktvia111 <·olig·irlo co 111 i11finilo Lrabal ho e sac ,·ifi cio.» De­
po is de se 1·i'f'C'ri1· ;\ sua cole<;iio, ,, de r\ntonio Lama s e :'t de Al­
fredo Keil, rreco11isando o dever do Estado de adqu irir esta ulti­
ma, o ilustre artista termina con, estas palanas o seu valioso 
t,·abalho: 

«Se alg,1111 a ded11riio se pórle Li 1-at· destas desalav inrlas linhas, 
é •1 ue a coleeionaçho de i11slrnmentos e acessorios de mus ica não 
constituo precisame11le urna mania espoi·ciclica, sem exp li cação 
11 ern precedrntns. !i:rn Portugal, paiz laslimavclmcnle alt ·azarlo 
em assuntos d'a l' te cm ger::i l, e 11 0s musicacs em parlit11lar, !ta 
ainda quem julgue as,i, n. J~ 111islr1· dPslt·11ir a lenda .. . Sr se con­
jugarern todas as boas vontades e lodas as cornprlencias no sen­
tido de 1·cu11i1' o qun ai11da sP c11l'Olllra em Portugal cm rnatcria 
de insln1mcnlos l~ nccssorios mu sitos, tanto a11Ligos <'01110 rnodc l'-
11 os, é fó ra de rl 11 vida que o nosso paiz póde ainda cnriquece l'-se 
corn um novo muzcu e dos 111ois inl.ercs::;a11lcs. U11amo-11os pois, 
todos os ,rue ,·omp1·ee11demos o supremo alcance d('ssa ,nissi\o , 
no que ela tcrn de palriolil'O e de arlislirn, unamo-nos lodos pa,·a 
salvar da indi fc 1·ença do vulg,>, dn cobi~·a (lo rslra11gcin1 e da i11 -
conscienc1a dos governos, esses poucos valores d'mte 'JLIC ainda 
nos reslalll ». 

Ocupámo-nos no anl cr io ,· numero dos 1l11ai.s da exlnrnha 
contrnrlição do Eslarlo no p,·oc<•rlimento pa,a com o sr . Lam­
br rlin i, danrio co1110 u11ut 1J11io e tirando com a oull'II. l!roce­
der que apenas os que est:1o 110 .segredo do., deu.srs, ,ahp1·üo ex­
pl irnr. A 11 ós só co111pelc 1·cgisL,11 · o farlo e dele Li 1·n,· o possi­
rel ensü1n1ncnlo, o qnal, segundo pal'eCP, veni a se i·: ('111 Pol'Lu­
gal a arle é ainda co11si'1e1·adn u111 objólo de luxo, que sú ,·aros 
podem ofen•cer-sc . l, rn l'orluga l ainda n.1o se co11sid01·a a 111'/e 
como um vct/01· social.. 

;\lurn nurne,·o especial, dedicado pela r eY ista Oim,y.sos a Ri­
cardo \Vag11er, comemorando o 'i ." ('entenario do 11ascimcn lo desle 
genio musical e poelico, escl'cve o sr. A11to11io A,·,·oyo 110 fecho 
do seu artigo sobre o di-ama musical: 

«Sem ela (a a r'le) 11ão J,a vida social pass ive i; e,p,·i me senli-
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menLos, L,·ansmilc-os e fccun,la-os pol' seu L1n·no; consLiLuc por­
lnnLo o la1·0 ,nnis cncl'gieo de uniüo enLre os 1,omcns." 

l~slas palavras r esumem Ludo o que pensamos sob l'e o assun­
Lo: Para nó.~ a A rle é wna religião. 

A pl'Oposilo d0sejamos narl'ar uma anedota Jl<'Ssoal: 
Lcmbl'amo-nos do tempo cm que eram as frequentador assí­

duo do gali11/,ei1'0 de S. Ca rl os. na .. a era a noi Le de espcctaculo 
em que 11.10 faz iamos milagres de astucia pal'a conseguir um Io­
ga,· ua primeira banca,la. NcsLc pon Lo fieou celebre a eam pa­
nl ,a da primeira da D. D1·crnN1 de All'1·cclo K eil. Nesse dia, no­
Lavei parn a al'lc naciona l , jantámos mais cedo e co1-ren1 os quan­
Lo u pe,·na aleijada o pod ia pe,·mitir 1·11a Serpa PinLo acima, na 
csp01·an1·a de ser o pl'imciro a cl ,egal' á méla, que cl'a á porta do 
gali11hci1·0, b1o con hecida dos amadores daquele tempo. . J:1 1,'t 
cnconlrúmos 011 lro, aincl a mais apressado' E ram IG horas. 
1\aquela noiLe o especlacu lo acabou ;is 4 ela manhã. 

Clal'O que esta ,nrmia não passava sem reparo em casa. 
Qua11lns vezes niio nos censurava docemente •1ucm o pod ia fa­
zcL' dizendo q11c c1·a demais, que asfiirn não (lavamos alenç:io aos 
oulrOfi assuntos <la vida!. .. 1~ eccordarn o-11 os de que uma vez , 11urn 
irrep,·emi vel desabaf'o, nos sa i mos com esLa: 

Pois fique sabendo : pa..a mim ir a S. Ca1'lo~ é como pa 1·:i 
os ouLros ir á ,ni~sci .. 

Eis a 1-az;'io porque nos interessamos pela cr0açílo tio M11zeu 
de i11sl 1·11me11los 1n11sieos. Hasl.a ser uma qucsL,10 de alLo rn lo,· 
cd 11 caLil'O e estético. 

Se é cel'lo quC' o tC'1Tamolo de 'l 7~iõ, de sinistra memo,·ia, 
suiJ vC' r leu muilas tlas nossas pl'cciosida,lcs, é c·e,to lamlicm que 
n11Lros lerro,110/0.~ ,acirres, após aquele, '"'º tém sid o !lle11 os f11 11 es­
los 11 :1s suas conscque1H'ias para a ::u'Lc na<'io11al. J la uma unica e 
i1nporla11Le dil'el'ença a assignular: é 'Jue os csll'ag-os cnusados por 
estPs ulLirnos /c11on11•,,os são po1· vezes r eparal'cis. E 1·all1a-nos a 
eSJJCra11ça de que algum dia os nossos esLadislas 1,,,0 de a1Tipini· 
caminho e dar it ,1,·t,• aquilo que eln tem direito de ex igi,·. 

Se lodos 11 0s 1111i1·1llos ncsLe pc 11 samc11to é poss il'el q11c l'e11-
ça111os a cu11 1pa11l,a . 

C,1111)0$0 GON(:A 1,n:s. 



QUESTOES PEDf\GOGICf\S 

A luta contra o ruido 

Na rcvisla Les clocumenls du Progrés lemos um intcl'essante 
artigo do cll'. Teodoro Lcssing-, c11ja sumula nos apresstimos a 
transmit ir aos nossos leitol'rs, cr l' los de que lhe lmzcmos alguma 
coisa de 11ovo e rlc proueiloso, muito pa,·a medit.:u·. 

Tl'ala-sc do p1·ogrcsso da lula conll'a o l'uido inuli l. No ano 
find o, em 14- de agosto, l'eu11im111-sc 0111 Lo11 rll'CS cm 1.a conlc­
rencia os l'ep rcscnlanles da .\ ssociação lnlcmacional conlra o 
l' Uido inutil. Alualmente este 1nor i111 cn lo lcm LJ·cs ccnlros prinri­
paes : na Amcl'ita ri o No,te, na Soriely ayainsl wmeces.~ery noi­
se; em Londres, na Londo11e1· .J/ellcrmm/ , lssocia/im ; na Alema­
nha, onde cx islc desde 1008 uma assor iaç,10 A nli-léirm- l ·e,·e.i ,i 
para o mesmo 11111 . 

A lula contra o ruido dere fata lmente lolllar mais i11lc1, sidade 
à med ida que a populaçüo ai, rn entar 'na s grandes cidad es e rap i­
lacs. Em 1800 harin 110 globo leJ'l'!'Sll'C ()jO rnil l, ücs de hab itanlcs; 
en, ·1900 anmcnlara o n11lll c1·0 pa,·a ·IG70. Só na Eul'Ora o cres­
cirnenlo foi de :3;3::, rnill"'º' (em 1800 a populaç,io era de ·17G mi­
lhões; em 1900, de 5 10 milh<il's). l<: m ·100 anos o numero de eu­
ropeus l1·ipli cou. Se eslc cresrinw11lo se 111a11tivf'1· l,al'Pl';Í em mil 
anos, e cm relação a l1Jda a superli cie da lr• ,.,.a, 11111 europeu 
pam cada melro quadrado. Se fizermos rnlm1· Pm linha de couta 
os hab ilanles rias outras parles do mundo, no pí'l'iodo i11dicado a 
caria hnbilanlc da Terra cabc,·à o <·spa\·o dum cPnlimelrn quadrado! 

Parece islo absurdo e, eonturlo, ngo ,·a mrsmo, o absunlo é 
exced ido pela 1·calirlarlc, porque, ao passo q11c ex islclll imen sos 
lerrenos desertos tna Australia e nn America do Sul por exem­
plo) mill,arcs de li ome11 s lrtilrilan, nas gTandcs rapilat•s po1' eima 
uns dos OLlll'Os mnna supc,fo, ie dalgu11s nwln,s quadrados. Ül'U o 
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ruído é, psicologicamente, a expressão ela vontade de potencüt. 
Na imagem do ru ido encontrámos sempm, sob uma 011tra fórma, 
a Yon tade de existi1· e de nos defendermos. O agravamento da luta 
pela vida pe lo aumento ela populaç,,o deve pois trazer 11111 recru­
descimen to de rnido. 

~las o ruido é ainda um excitante como o opio, o alcool e a 
musica. 1.i'azemos barulho para nos aturdirmos, para esquecermos 
as miscrias e as dores da vida. O rnido dá prazer e por isso 1,un­
ca chega remos a eliminai-o po1· completo do mundo. Niio atra­
vessam ago l'a as ru as de Lisboa auto1noveis businando sem ne­
cessidade, desalmadamente, os transeuntes, tocando compassos de 
operas populares nas cornetas ad hoc harmo11isarlas ou soltando 
sil ros de sereia, pela calada el a noite, nas ruas solitarias? 

Podemos, poré1n , imaginar meios para atenuar este mal que 
é uma das prineipacs causa:; ela neurastenia. A neu1·astenia pro­
gride ínquietadommentc, in rndinclo até as populações ci o campo. 
Jt que, parn satisfaZ<· 1· as exigcncias intelecluaes e sensol"iaes da 
vida modC'ma, s;-10 11cccssario:;, cada vez mais, nervos duma deli­
cadeza e sensibilidade extremas. Torna-se pois uma questão de 
l,igiene social a lu ta contra o ruído i11util. 

Um dos meios, usados ji,, é o estabelecimento de zonas cal­
mas e111 torno dos li ospitaes, dos sanatol"ios, das escolas. Na Ame­
l'i ca ex istem lell'ciros nas esquin as das 1·uas situadas naq11 elas 
zonas, adve l'tindo os rochciros de qu e leem de levar a passo os 
rrn-ros e os guardas-freios dos clectricos de que não podem tocar 
a eanpainha de alarme. Em Londres ex iste lambem esta inovação. 

Um u11tl'O prngTesso consisle c111 s11p1·imi1· o ban1lilo, (princi­
palrncn le nos bairl'OS opera!'ios) que as creanç-as fazem quando 
brinca n1 11 as 1·1rns. 8m Nmr-York o cclcbrn e fal ecido humorista 
~l rn·ck Twai 11 01w111isou uma bl'igncl a de o.000 alunos das escolas 
primarias e a caria um distribuiu uma pequena placa para pàr ao 
peito, trazendo como inscrição a pala vrn: 1./umo uily. Estas crean­
ças obl'igai·arn-se a não brincarnm nos passeios elas ruas e a faze­
lo ape11as nos log:11·es reser vados especialmente para os jogos 
infantis e fol'rnaram entm si uma poli cia pa1·a evitar o barnlho 
nas Jll'c>x imid,t<l es das escolas e liospitacs. 

O a11lol' do cu1·ioso artigo que estam os seguindo, imag"irwn, 
110 qnc di z l'Cspcito ús habitações, a lislli a=iil, 11a qual se i11scre-
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vem todos os membros da Liga contea o n,ido inutil, que se 
obrgam n manlc l' o socego em snns casn~. Essas lisLas s:'io envia­
rias aos editores rle guias, qu e se ob riga m por seu lumo a mm·­
carem com um signal es pecial os l, ole is onde se póde enconlrar 
o socego desejado. 

Agila-se tambem a q uest;io ci os pav irncn t.os ri as ruas. Recen­
temente expe ,·imentou-se em Londres o pavimenlo de cautchouc 
e em Be,·rning·ham o pavimenlo rle co irn. 

Um outro capilulo especial é o da ci,·rnlaçrio dos automoveis . 
Em Londres, no ano passado , apm·eccra111 j,, os au/oúue sil enciosos . 

Graças aos prng ,·essos cons idera veis da tech ni ca nos ullimos 
anos , é poss irel co1Lstn1i ,· casas rcl'rala,·ias ao ruido. O dr. Swaa,· 
.Dcmaaker construiu 110 Ins li lu lo Fisiologiro de Utrechl um a ca­
ma,·r, impenelra rel ús ondas so1L oras. Uma oulra inovaç~o é a dos 
clo,·m.iloi·ios e lagares ele repouso publicas imper1,ii<wefa cw rniclo, 
descritos pelo ,Ir. Robert Sommer: são pequenos estabe lecimentos, 
conslrn idos em cedas cid ades, que perm ilcrn a qu a lquer pessoa, 
"º cenlro ele maio,· circula,i\o, e porla1 ,Lo mais ruidoso, gozar 
rlal g-r,mas horas dum bom sono mediante urna peq 11 0,1a q11anlia . 

Pelo qu e transcrernrnos aval ia rá o lcilor ria importa1Lcia pe­
dagogica do problema, que lá f(H'a eslá sendo estudad o co,n lanla 
persistencia e interesse. 

Ficámos sabendo qu e o ruid o dos g randes cenlros de c ivili­
saçiio é nma das mais imporla lll.es causas de 1Lt'11raslenia - eFse 
mal rlevaslaclo r , que tanlo a lli ge a pob,·e liumallirlnclc e conlribue 
para a sua degenercscenci a . .Devemos, po is, li;;a ,· ao assulllo a im­
po1tancia que 1·calrnentc lem. 

Nesta allura, e corno rcrnalc, dcvemo-1,os lembrai· de q ue, 
entre nós, a queslilo 1L e m sequ er foi a i1L cla posla . Parn as nossas 
escolas primarias n:'io se escolhem sitias soc·.egados, mas o que 
rcillw. N,io l,a cr ile rio a lgTtm prceslabeleci<lo. Por exemplo: "º 
predio qu e habitamos, numa das ruas de maior L,·misilo da capi ­
ta l, ha no primci,·o anelar uma escola cenlral para o sexo f'o mi­
n ino. Em certas ocasiões nas :m ias quasi não se ouvem as pm­
fessoras, tamanl,o é o banill,o qu e ve tll de lúra! E ass im eslamos 
colltribuinel o para o abaslardamenlo ela nossa ,."'°ª 



CONFERENC1t1S E Pt1LESTRt1S 

Aspétos monumentaes de Paris (') 

l la uns c inco mezes rui surprehcndido pelo lionroso convite , 
íe ilo pela ilustre dircc;fio da Academia de Estu dos Li vres, para 
aceita ,· e diri g ir ::u·tislicamente uma futura . vis ita ús capitaes da 
U espan ha e da França. 

~J11ilo grato a esse convite agradeci, mas pondemndo o muito 
estudo e respo 11 sabi lidade moral que o enca ,·go me tra1.ía, come­
cei por n:1 o accilm·, isto sem fa lsa modes lia , e a ll'ilrei que em 
4u,1lque1· da((lt e las grand es cidades se encontraria quem com mais 
con li ecirnenlo delas assu 111i sse a dire\·ão das vis itas. 

Nüo fui a tendido, antes pelo contra,·i o os dignos dit·etores da 
Academia inslat·n m para não recusar , o qu e fiz e assim esta des­
prelenciosa conferenc ia, 0 11 antes s ingela pales tra , tem por 1101 
orientar j,1 um tanto essa rutura visita , ú 'lual rl crli ca rci a minha 
me ll, or vontade, pam leva-la a bom fim na parle que me diz 
res peito; sendo necessa ri o, porém, que, rla pm·te das pessoas qu e 
conslilui,·en , a excursüo, liaja lambem uma maior benevolencia 
pa1·a desculpar as faltas em que eu porventura incorrer. 

Como V. l(x.'" sabem e eu jit di sse, a excursão e1·n romp le­
xa, por se vis ilnl'em a segui,· as c idades de i 1ad 1·id e de Paris; 
po r difi cul dadps s11pcl've 11i cnles de lrnnspo ,·tes em caminho de 
ferro, a direç,-,o 1·csolve 11 adiar, porém, para mais tarde a visita 
ela Academia ,í ca pita l da 1-lespanlta, devendo pol'lanlo agom rea­
lisa!'-se npc1~:1s a cxcu1 ·sào á proclig-i osa cidade de Paris, á 11ille 
/t1 mi<'l'P, no belo dize r do sublime Vi clo1· 11 ugo. 

l'ermilam-me V. Ex.ª' qu e abra aqui um parenles is para lhes 

( ') Prea mhul o Lia conferencia prepa1·atoria d,1 2.a visita n Paris cm Setem­

bro de 19·13, reali s ada c1!1 29 el e Junh o de 19·13. 
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dize r que, quando a ocasi~o se ofereça, nilo deve deixnr a direç~o 
de rea lisar a visita à sobe,·ba cidade de ~l adriol , bela eapital em 
que ha muito que rer e estudar, pri11cipal111e11le no campo das 
manifestações de arte, coJJ10 purle obse 1·var numa vizita que al i 
fiz ha pouco mais de um ano. 

Nós, portuguezcs, temos algu1w1 pl'Cven('iiO com respeito á 
l!espanha e mzões 1, istoricas a juslifi('am, de 11ir11wi1·a que ades­
conhecemos bastnnte, sendo cu1·ioso que conl,eçamos melhor as 
ci vi li sações além dos P yrineus, do que a da vis inl,a 11aç:io rle les­
te. De aq 11i por vezes viio grupos até lladajoz n assistir ás to11ra­
rlas e :is !'ei ras de Sevi ll ,a u111 011 oulm lá co11corre, mas ir até 
Madrid e aprecia r a sua grande arte , raro é o pmtuguez que o 
faz ; pois tenho o prazer rle afirma,· 4ue uma in teligente visita 
fe ita àq uela capital ,, altamente ed11cntiva, l'isto q11e 110 campo ar­
tistico, .i n.io me refiro a 011ll'Os, tcc1n os liespa11lwes 11otarnl 
avanço sobre nús. 

J1orr1 é que diga a V. Ex ns que 11a arch iletnra, embora a 
tenhaJJ1 1:\ 11otarnlmcnle abundante, n:iu ternos que lhe invejar, 
poss11i11do nús a 11atalha, os Jc1·ony111os e ~laf'r:1 , e11trc outros 110-
Lal'eis edificios. Na escultura, :ilii,s 11u111c1·osa l'lll Mad 1·id, n:io 
vi l:i monumento que se compare ao do nosso D. José 1 11 0 
Terrei1·0 do Paço, mas 11a pintul'll fie.amos m11ito dista11ciados e é 
ve 11do os l'::unosos museus do P,·ado e dos Hecolctos, que e11 ce r-
1·a 1n o esco l da a11 tiga e da rnodrr 11a pi 11 Lum hc:;pa11 holu, que se 
nota a sua supremacia, que se sn li enla mesmo t'lll.re a de outras 
cul tas nacional idades europeias; alórn de q11 c ta111be111 e111 va r ios 
ed ilicios d'aq uella cap i tnl os seus iuteriores s:io revestidos de ,n:i­
mvill,osa pintura 111ural de u111 ereito su 1·p1·ee11de11tc. 

Para mais acresce que prox imo a ~ladrid, a umas poucas le­
guas para o norte e pam o s11 I, ficam o 111osteiro do l~scurial e a 
historica cidade de Toledo, que o Tejo b:ull,:i , q11e s:io lambem 
localidades d ignas de admira\·Üo, o que 11'11111a visitn da Academia 
dirigida quer por mim, quer por pesson n,ais compele11 te, se po­
derá verificar. 

1!:ncer rndo este parentesis, eulro 110 :1ss1111 lo da palestra, 
que f'o i oste11tosarnc11tc i11Litularla 1\spé/os 11101wrne;1/aes de Paris. 

V. Ex.'" li:io de convi r que se1·ia ocioso d:1 111i11l,a parle fazer 
aqui o elog·io das belezas artisLirns de l':ll'is, q11e sú 11 as de Ho11rn 
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encontra ri va l, da cidade surpree ndente que encerra nos seus mo­
numen tos e dc11tro dos mcs111 os rn o11umentos verdadei ros tezou­
r·os artisticos; da cidade pe la qual todos 11 ós sentimos. mesmo 
desconhecendo-a, instintiva admiração, por ta11ta l'CZ a ouvirmos 
citar com louvor desde 11 orns. 

Assim é; desde ha muito, desde a época de Luiz XIV, ou 
seja desde os fi11 s do seCLrlo XVII, que a Fr·ança e em especial 
a s11 a fam osa capital , são o al vo da atenção do rnunclo , quer· pelos 
seus arrojados actos polil.i cos e inilital'Cs, quer pelos seus precio­
sos monumentos arti sti cos e Jiterarios; r·cpelindo assim Paris, nos 
tempos moder11 os, o pres ti g10 que ti veram cnr tempos idos a Ro­
ma antiga e a desaparecida Babilouin e rn csr110 até em maior es­
cala, visto o rnundo conhecido de entffo ser muito mais restrito. 

Exerce portanto inegavelmente uma dicisiva atração a pro­
tentosa Pari s, pois das rnrias nações da Europa, da America e 
até das Oricnlaes, concorrem as multidões a vi sitai-a e a admirar 
o conjunto de marav ilhas creadas pelo gc11io ír·ancés numa per­
sistc11te labuta de sucessivos secuJ os, num dispendio colossa l de 
talento r de 11um erúr'io -- oíu scando pela compararão com o seu 
hrillranli smo outrns capitacs e grandes cidades da Europa. 

~!.irriras Se11l,oras e meus Senhores : Como prévio esclareci­
rnerrto devo di z(· r· a V. Ex.'" que S<' ria nccessa rio possuir en do­
tes de eloquc11('ia e de oratoria cxcepc ionaes pm·a vos poder 
dar pela palavm urna id éa cios aspetos monurn errtaes ela capital 
da Fr·arr \'a. Como os 11 ,ro possuo, ser;io as projeções luminosas 
de alg· u11 s d,'ss<'s rn orrumcntos, que idt•s vô r, quem vos pa­
tcrr tca rá prati ra 11 rc11 tc a sua soberba es tétirn ; por· meu lado limi­
ta r-me-ei n conrc11 tal-os dando-vos algu11 s csl'l t1r·eeimculos sobre 
o estilo a qu C' ohPdecem. 

Na q11alid tL1 lc de dircclor ar'lis ti co da futura excursão devo 
11aturalrne11te dar ·-llrc a oril'rrtaç;io, e ass irn aligumu-sc-rne que se-
1·ia i11 teressa 11tc e instru tivo aproveitar· C's ta co11f'el'C 11 cia para fi­
xar, desde j<'l, qual a loca li saçii o e (·poca cm que os varios pala­
cios, templos e pslaluas pari sienses f'ór-ar11 lcrnntados, vi sto nesta 
oca::;Wo ~i, ll·nlal' dn pa1'lc mon 11 mc11 tal , ao ~u· livre, l'eservando 
par·a uma outra palcstm r·cíer·ir·-mc, auxi liando-me lambem de 
idcnticas projcç,ics, n aspetos de arte exi stentes 110 in terior de 
alguns museus, templos e outras notarnis edificações de que 
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nesta só verêmos pelo seu la :lo exterior; isto alem do vermos al­
guns dos sobe rbos e pitorescos aspetos de jardins o parques e 
outros pontos de notavel perspectiva. 

Para me auxil iai· a narrativa e dar-vos uma idéa aproxjmada 
da localisaçfo dos variados monumentos do Paris, esbocei e,.n 
grande um mapa da cidade, uma elementar nrnpliaç::io em que o 
local dêsses monumentos está marcado a vermelho , os parques e 
jarrlins a verde, e as principaes avenidas e boulevards a branco, 
afóra outras indicações. 

Num rapirlo dcsc1·ipti vo hi sto ri co farei notar a V. Ex." o ap;J­
recimento progl'ess ivo dos p,·incipaes monumentos da p,·otentosa 
cidade, o que a meu ve ,· se rvirá de base orientadora da proje­
tada visita, a segunda que a Academia reali za, servindo isto 
tanto :is pessoas presentes, que forem na excu rsão, como lam­
bem ás que niio possam lá ir por ora, pois numa ou noutra época 
da vida cl ,ega a ocas i{t0 de se visitar a decanta,la L'.,ris, como 
me sucedeu pessoa lmente, pois desejando desde os vinte anos vi­
sitai-a, só perto dos quarenta me foi dado o percorrei-a, nliás numa 
escassa semana, visita ele que guardo na memoria gratas e inde­
leveis l'eco rdações, que espe l'O me auxiliarão um tanto a ~.umprir 
a honrosíssima tarefa, para que f'ui convidado. 

Dados estes esclarnci,nentos ern forma do prcambulo, come­
ço agora pmpriamcnte o assunto pela ordem que acabo ele l'efe­
rir a V. Ex."' 

RIBEIRO CHIUSTINO 

Os museus de Paris (') 

Esta segunda conferencia tem por fim apresentar alguns 
breves esclarecimentos acerca das valios.issimas coleções artísti­
cas ex istentes uos museus da capital da França e de aspetos 

(1) 2.• conferencia prepan.üo ria da 2.• visita a Paris cm Setembro de ·1913, 
realisada em 27_de Julho de 1913. 
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i11 lcl'iOl'CS de alg-t 111s palacios l' templos daquela cirl ade, para 
acompa11l1al'e111 a exl,iiJiçào de ex('clenlcs fo tografias cm pl'oje­
ç<ies lur11 i11osas, como idenlicarnenle se fez na a11lerior conl'e l' Cll­
cia rle 27 de junl,o. 

Nessa fol'am pri11 cipalme11te os aspetos rnonurne11laes e pi­
to,·l'scos de Paris, 11um passeio rl e orienl.açüo, que tive cm vista 
palcnloar-vos, lendo esboçado um mapa da gra nde cidade para 
melhor comp1·et·11siio dos 1·l'spcelivos locaes, o qual ai11da póde 
se i' ulilisavcl 11 esla desalaviada palcsll'fl . 

Scgui11do a ordo rn co rn o as projcrões scrüo ~qwesc11ladas, e 
divididas 0111 duas series, sel'Ú dedicada a prim ei ra a va1·ios mu­
Sl~Us e a srgu 11 da a algu11 s templos pa1·isienscs. ]~ o gnuidioso 
líolel de l'ille de Pari s, ou o palacio mu11icipal daque la famosa 
cidade, o pl'itneil'O a fixar a vossa alençüo e subl'C o hislorico do 
qual j,\ a11 le l' ionne11le fiz suc i11 la descripçào, c1 ue resu1110 dizen­
rlo que, lendo sido fundado pelo pmbosle Elie1111 c Marcel 11 0 se­
culo \ 1. V com o 11 ome de Casa dos Pi lares, loi restau rado no se­
culo \V I pelo arch ilelo italiano Do1ni11gos 1:locadúr; mais tarde , 
e111 principio do seculo XIX foi muito a111pliado pe lo archilelo 
Godrle ficando com urna frente de cento e ci11coc11ta melros e 
comp lolarncnle isolado de outras consln,çües. Queimado cm '1871 
du,-anlc o deli,·io da Com una, com 111uitos outros mag·11ifkos cdi­
litios foi reco11slruido depois polo a,·cl,il.cclo Hall11 auxiliado Pº" 
oulrns cnll·e os quaes Luiz Monleil'O, ilustre dit·elor da Escola de 
llelas Artes de Lisboa. 

ll.ccol'(lauclo a sua soberba fac l,ada, as projeçôcs 1noslra1·ào 
a sua escada princ ipal e o c11 orm e e riquíssimo sa l,to de festas 
do anrlat· nob,·<', salão ern que lodo o Paris oficial pódc caber 
11as gnrndes cerimonias festivas. Numa outra importante sa la do 
conselho 1nuuicipal, ,·e-se em evidencia um al'li slico vaso de me­
lai oferta da íl ussia ú cidade de Paris. 

Como V. 1<:x.'" sabem, todas as capilacs europeias, e Lisboa 
c•11lre elas, possuem l'aliosos museus el e belas artes e de arte 
ap licada ou dt·co,·ativa, a :,"alional Gallel')·, de Lond ,·es, o Prado , 
de Ã.ladl'id, o Urtizi, de Florença, o Ern, ilage, de S. Petel'sburgo e 
outros de fama 11 1u ncli al, sendo, po,·é· m, c111 Paris que essas co le­
\'Õl'S lc 111 nu111 assom broso palacio, o primeiro do m1111do, como 
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é o Louvre, - a historica habitaçào dos antigos reis tla !<'rança 
- uma mais ab unda nte e maravil l,osa exposirão. 

Essas varias coleções de arte dos museus europeus lém a 
vantagem educativa, alem da curiosidade que despertam, de 
patentear o lento e continuo labor humano desde o seu apareci­
mento sobre a Terra, cm busca dum ideal de pel'fe ição estética, 
no sen tido de rodear de be leza o seu viver: é porém exactamente 
no Muzeu do Lo uvre que a histo ri a dessa evo lu ção milenar tem a 
mais nolavel e grandiosa exposição, disposta ao longo de salões e 
galérias de tres pavimentos, com alguns kilometros de extensão . 

Para tal se conseguir os governos, os sabios, os al'lislas e os 
argentarios francêses capri charam em dotar aquele assombroso 
Muzeu com exemplares de altí ssimo valor quer hisloricos, quer 
de arte pura 

Em resul tado de pacien tes pesr1u isas fei tas nas regiões orien­
taes da Turquia, do Egito, na Grecia, admiram-se al i as soberbas 
co leções di spostas no rez do chão de esculp turas da autig-u idade, 
entre as quaes avu ltam as estaluas e baixos relevos retirados dos 
restos dos palacios dos reis de Ni ni ve; dos templos e palac,os dos 
faraós eg·ipcios; das ruí nas das ex ti ntas cidades ela antiga G,·ecia 
e ela Italia do tempo dos Imperadores. 

Daquelas extint:\s civil isações são ás centenas no Muzeu as 
fi gurações de atletas, de guel'l'ei L'OS, de deuses t.!o paganismo, de 
an imaes si mbólicos, de personagens hi stol' icos, etc., etc. 

Prenrlern sobl'emaneira a alençào de lodos os visitantes, pelo 
que repl'esenlam rle eno l'me pl'ogresso al'lislico conseguido lia mais 
de 2.500 anos, as va,'iadas figurnçõcs corno são os g·igantescos tou­
ros a larlos, com rostos humanos fe itos de alaba:;lro, que pareciam 
guardar o rei Sargão e as entradas do seu palacio de Kossabad; a 
serie dos r icos archeiros de Dario, o rei elos persas, destacados 
em tij olos esmaltados a có!'es; as estranhas osfing·e:; e as no laveis 
es tatuas sepu lcraes egípcias em pórfiro, representando-as nalura­
listicamenle como eram as personagens em vida; os famosos mar­
mores cio Glad iador e os bustos ele Imperadores e homens cele­
bres da Roma antiga. Em Jogar de honra avultam as mutila.das 
fi guras fe mininas el a Victoria de Samolrácia e da Venus de ~lilo, 
a mais alta representação csculplurada da mulher, no epogeu da 
beleza e da vida. · 
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E:' no andar 11obre do grand ioso e belo Louvre que cslú dis­
posto o enorme muzeL, de pintura, 011rlc se pôde estuda r toda a 
evo lu ~ào dessa bela a1'lc 11as varias ,•poc,1s e escolas que tem ha­
vido desde os pl'imitivos itali anos, como Gozóli, l<'r,t Angelico e 
lfot icelli, até aos granrles mestl'es da llenascença e dos tempos 
modernos, ou seja do sccu lo X.UI a 111cio do seculo XlX, pois a 
pinturn e esculptul'a depois dessa epoca figumm 110 admirarei 
Mu zeu do Luxemhourgo. 

Em longas galerias e rastos saltie:; du Lourre sal ientam-se os 
nomes mai s afamados ela pintura rias esco las italiana, l,espanhola, 
llnmcnga, hoJnndeza e fl'anceza; lc11do ;dguus al'tislas soberba re­
presenlaç:io co1110 RLd)c11s, ao qual foi dedicado um sa lão espe­
cial para a sua serie de grandes q11adrns encomendados pela rai­
nh a Maria de Médicos; noutro sal:io especial , o Salon Carré, agru­
pam-se as maravill,as de pintura do ~luzeu, pl'oduzidas pelos mais 
diversos pintores e no qual falta in fo li zme11te a mais bela leia ele 
todas, a famosa Joconcla do sublimo Leo11ardo de Vi11ci. (') 

E' proximo rio Salon Ca,·,·é que existe o maravilhoso Salão 
Apolo, este noutro geuero: os tetos foram pintados pelo famoso 
Le Hruu, chefe da escola baróca cm Frnnç·a; no sobrado osten­
ta-se autentica mobilia dos reis Luiz XI.V e XV; avulta m nas 
pal'ecles tapeçal'ias dos Gobelins que se confundem com gran,les 
quadros a oleo e ao centl'o em ampla e resguardada vitl'ine, entrn 
outras cheias de preciosicla,les de ou rivesa ria , acumulam-se as 
hisloricas joias da coróa de França, or11 rtdas a pedras preciosas 
entre as quaes se destacam o Mazarin e o Regente, gêmas das 
maiores que se conhecem. 

Ainda neste pavimento ocupam muitas grand es salas dos pa­
vilhões do Louvre os milhal'Bs de desenhos de gmndes mestres, 
as moedas, as medalhas historicas, os bronzes, a ce1·,11nica e vi­
dros antigos. Subindo ao segund o pavimento ou terceiro, con­
tando com o rez-do-chão, ainda ha 111,tito que admirar cm pi11tura 
dos modernos mestres da escola fra11ccza, além das coleções ele 

(') Entre as maravilhas do Salon Carré avulta uma das maiores telas co­
nhecidas as Bodas de C:anâ de Yeronezo e uma das mais pequenas .A mulhe,· 
hidropica de Gerarei Dov, e que prnva bem que a pintura não se mede aos 
palmos, como usa dizer-se. 



178 ANAIS DA ACADE~II A DE ESTUDOS LIYl\lcS 

~uarlros legarlos ao ~:stado pül' coleciunadol'es 1·iquissimos, como 
Thomy '.I hie,·y e .\rl olfo Hothschild , cnll'e outros . 

.De todas estas maravill,as acumularias desde scctilos, risto 
lerem tirlo po1· base a:; obras de al'Le adquil'idas desde [<'1·,11,cisco I , 
algumas projeções rns dal'ào uma idéa, assim como dos aspeclos 
das galel'i as e de algumas ob ras celebres do LouHc maravilhoso. 

A segL1i1· u0utras pl'Ojeçúes ex ibem-se vistns <lo ~luzeu Clu11y, 
o vetusto mosteiro golico, edificado pl'Oximo aos 1·rstos das lel'­
mas do Imperado r Juliano, o qual sú pol' s i é um admimvel 
exemplar d'aquele estilo; nele se acuniulam, IJela,ucnlc dispos­
tos, p1·eciosos objectos de al'le rel1·ospt·clirn , lambem chamada 
al'le aplicada ou arte decorativa , 1,omes sinonimas do 111es1110 fim , 
4ual é o rla ornamenlaçüo dos objeclos de uso i11ve11lados pelo 
homem. 

Em lodos os tempos, mesmo 110 prel,isloriro, o sei' pensante 
proc urou a lindar os objetos de seu rnl'iado uso e alé a sua pro­
[ll'ia pele com estra11has tatuag·ens, como ainda por alavismo pro­
cedem os selrngens. 

Nola11rlo-se as esculpluras das de:;apal'ecidas civilisações, ré­
se essa lendencia sempl'e progl'essiva, o que os ac!Ol'I\OS, al'mas e 
ol.Jjelos mais 011 nienos ornados, achados ern l11mulos secular es e 
mil enares, tem confirmado; assim Pº" esse estudo tem-se 1,oje 
couhecimento ela maneira de trajai', do mobilia,'io, rios varios ob­
jetos de uso e mp,·eg-ados na !\ntiguidacle, pelo que se vcl'ifi ca 
que nalgu ns poros ns ai·Lcs deco1·alirns ali11gira111 nolavel desen­
volvimento e até luxo 1·equintado, co11w na Assil'ia em que reis 
e guel'reiros silo representados lendo as barbas e os cabellos f'ri­
za,los e e 11 can ucl aclos corno o dcmonslmm as suas esculpturns. 

lt porém desde a Edade ~Iedia que inu01e1·os ob_jeclos ele ma­
deira, melai , tapeçaria , pergaminho, lou\·a, vidro, ele., bela111e11le 
om ame11 tacla, nos demonstram quanto as artes clecol'Ulivas, 'IUe 
,·êmos em muse11s especiaes, como o de Cl un y e em parte rio 
nosso :\luzeu Nacional, eram com es111c!'o cultivadas, esrnero e 
riqu eza que sobre lernu dum11le a Henasce11~a e sua decarle11cia, 
se11do muitos desses objeclos desenhados ou modelados pelos 
1nrti01·C's ar t istas rla epoc:1. 

Seguindo a Ol'dem como as projc\·úes süo apl'esrnlaclas um 
oull'O muzeu parisien:;e se obscrvarú, o ~l uwu Cm·11avalel ou de 
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Kernevenoy, de 011rle procede o nome e que foi eonslru ido du­
rante a He11asce11 ça segundo plano de Lcscot, o extraordinario 
are hiteto do ,·<'l ho Lo111Te, palacio qne fo i residencia da nó la­
vel esc,·i tom Madame de Sévigné. 

EslP curioso palacio foi dedicado l,a 11n s ~,O anos pela éd ili­
dade de Paris a muzeu historico ria cidade. Assim, em seus rn­
rios sal,,es rio ,·ez do cl ,rio e prirnei, ·o anda r ac umula, 11-se recor­
dações as mo.is \'ariridas das cpocns da grande capital , desde os 
restos de obras romanas c11cont rados ms a1·enas de L11tecia e 
do tempo das primeiras dinastias até as mcmo1·ias da épica Hevo­
lu çfio Fra11ceza e do pe rí odo napolC'ú11ieo. Co111prcc11de-se q,ie des­
pertem gnrnde i11lc1·csse essas reliq11 ias das passadas epocas, dis­
postas co m a ai·te que os francezcs em ludo usam. 

O Muze11 do Trocadél'O, hoje rlPstinadas as ,uas ga lerias Jate­
raes a c•xposi,fo de arcl,itetura c·ompal'(ula, exibindo em inume­
ros exe111pla,·cs 1·e1iroduçiies ,lc todos os cslilos conhecidos, ser­
viu a principio parn a cxposiçiio rolonial da F,·ança; as proje­
ções tiradas nesse tempo mostram co11j11ntos da rudimentar arte 
africana. 

E111 um outro muzeu, o da llisloria Natu ral, anexo ao Jar­
dim das Pla11 tas, as projeções ap,·esentam aspetos de algumas 
grandiosas inslnlações em que avulla,n nas de l'aleonlolog·ia os es­
queletos de gigantescos animacs anli-dil11vianos de um interesse 
extraordinal'io. 

Fcchrnn a J .n serie de projeçiies alguns aspe tos do Muzeu do 
Lu xemhurgo onde estão expostas, corno disse anlc riorn1enle, nu­
merosas obras dP ar'le de csculptura e pintura, dev idas aos mais 
notaveis arti stas francéscs conternporaueos, os mestres por exce­
lencia, com quem rle lodos os pa íses ,·ão os estudantes de belas 
artes ape rl'c içoarem-se 1:: uma maravilha a sua g·aleria de sober­
bíssimas esculturas, a arte talvez a mais culminante e lambem 
a mais tmdici011al da França, corno o demonstram nas catcuraes 
golicas as suas figurações esculpidas. Xas salas de pintura desta­
cam-se preciosos quadros assignarlos pelos nomes das maiores ce­
lebridades l'ranct'sas contemporaneas, obras que passado um tem­
po regula111 e11lar passam a figurar 110 Louvre cm definitiva consa­
grgçi'io nacional aos seus nulores. 

Outros varias muzeus se pódem \'Ísitui · em Paris e que fazem 
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parte do programa da excu rsão, tal romo o Conservaloire des 
Arts et Metiers, um ve rchuleiro templo do trabalho, e 11uma an­
tiga egreja disposto , 011dc toda a p,·oduçüo industrial a 11,uis rn­
riada é apresentada pelas ob,·as e por prnciosos pequeninos modelos 
duma exube1·ancia esto1 1teante, lia vendo salas sú dedil'.adas a uma 
especial idade co, no a cios teares, a das locomotivas, a cios pezos 
e medidas, etc., etc. 

Proximo do Parque de i\Ionceru, existe o Muzeu Cernud,y 
dedicado a brouzes e louças cl,incsas e japonésas, e proximo ao 
Trocadéro estilo os Muzc11s Galliem e de G,timet, o pri111eiro ern 
qu.e se po,lem admi,·ar as fa 11 1osas tapeçar·ias francesas, os Arras, 
vs Dubu yson e os Gobelins e o seg·undo dedicado ás imag·ens e 
objetos de culto das reli giões da lndia, China e Japão. Na Garcle 
M.eable, como o nome s11gerc, existe o mais variado e rico mobi­
liario, desde a Renascença. E' pel'lencente ao Estado o que nele 
se contem. 

Um outro Muzcu situado na Praça dos Vosges - o i\fozeu Vi­
ctor 1-Tugo- atrne quantos são admiradores do insigne poeta e pro­
sador, a maior gloria liternria da Frnnça e até rio Murnlo no se­
culo XIX; é en riquecido com as variadas ecliç·ões da colossal pro­
dução daquele genio sublime. Nas paredes vêem-sc obras ele arte 
repl'Csentando personagens e situaçôes de var·ios poe111as e r·oman­
ces de Hugo, retratos, objetos e recordações do 1ioeta, ta11to pro­
prios, como os que lhe fora111 oferecidos 11as duas apoteoses que 
em vida lhe fez o povo ele Paris. 

Ainda outras coleções de menor i111po1tancia ,nas interessan­
tes se podem vér como as fi gu ,·as ele cera do Muzeu C:rév.in, o 
Panorama de Roma e outras c11 1·iosiclades, q11e so licitam a ,üe11-
1·ão e a bolsa cios l'orasteiros, visita11tcs da gn111cliosa e be la ci­
dade de Pari s - a vil/e lwniérc co1110 lhe chamou Victor 11 ugu. 

Disse. 

Julho, 'l \}J3. 
l\lBEJllO Cllf\!ST!NO 



Excursões e IJisitas 

No Mosteiro da Madre de Deus 

No <1011,inRo 2'.J de l<'evr rei,·o 11lli1110 1·calizo 11 rt Academ ia de 
l~sluelos Livres t1111a vis ila à Jladrn rle Deus, eli ,·ig-i da pelo ilustre 
a1·q11itelo sr. Adãcs ller111 udcs. 

Na escadaria exterior do rnon11mc11to, perante um auditorio 
de mais de 200 associa,los, ÍPZ o s,·. Ad,ics IJ(•1·11nules a p1·imeira 
parte da sua prclec\·:io. 

Co111eçou por rPcordar o que fom aquele lindo armbalde da 
L 'sboa antig·a - o ,·ale de Enxobregas, - coberto de lio,tas e la­
ranjais, eo11tornanelo o ma,·, local esco lhido pela sua belesa para 
J'es ide11tias 1·cgias e 11rnnei·osos convc11tos, muitos dos quais jú des­
aparecidos. 

ll isto,·ia depois largamente a f'undaç,10 do ·~1ost.ei 1·0 da Madre 
de l)e11s e111 ·l~,00, por D. Leono,· , viuva de n . .loiio n, a l'u11da­
dorn d,1s ~liscrico1·dias, a Mullter que t,,o 11 obre exemplo legou;\ 
p0steridnd,• co 111 n sua vida piedosa e cullu. 

O 111a 1·ido, 11a sua lu la inexoravcl <:onlra a nobl'Csa ambiciosa 
e lu1·bull'11la , 11,10 el11vidara em fazer l'Olar 110 eaelafalso a ca hc('a 
do Dw1u<\ dP l11·aga11ça, cur1hado dela, e cm ap11nhalal', por su :1 s 
prnprias m,ios, o i1·111:io dela, Duque ele Vizcu. Seu filho u11ico , 
D . . \ f'onso , 111or'l'irt dc:,,asl1·osamenlc, clu111n queda do ta\'alo, 11 as 
lczi1·ias de Sa11tarem. 

A elcsdilosa l'ainlia, a quem si' dern o lei' sido Porlu g-a l uma 
das pri1nei1·as na\·<i('S crnde íoi introduz ida a i111pl'ensa, a prole­
rlol'a das a1'lcs t' das lclJ"as e a dcdi('ada a111iga do nosso grande 
Gil Vicc11L<', desabusadn da l' ida rnllam a sua alc 11 \':io para os es­
labelcci111c 11l os pios, e 1·0111 a 1'1111dav:io do ~fos ll'iro ela ~ladre de 
Deus, ju11lo do qual lá ,·onsll'l1 ir ,u,s l'n\·os, p1·cpa1·a va a sua pro­
pri a clausum. 
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O primitivo con\'e11lo, consagrado á ordem de S. Francisco, 
era uma edi11caçüo de prop01·çôes modestas, embo,-a dr grande 
valor· artistico, corno todas as que se faziam no reinado dê D. 
Manoel. 

Pe la casa do capitulo, que e ra a pr·irnilirn egreja; recinto á 
esquerda que devia ser a a11tiga sarr islia ; e pela torre e pequeno 
clauslm que 11,e lica,n auexos, se póde arnl iar da obra mandada 
executar· por O. Leonor, ali,is pr·imorosamente re produzida pelo 
admir:wcl quadro ela procissfio de Santa Aula, alribuido a Cristo­
vão de Utreclrl. 

A egreja atual e o grande claustro em volta do qual se des­
enYOl\'iarn os Paços de 1,nxobregas, são ob,-a de D. Joào IU. A 
igreja, porém, e seus anexos, c11conlram-se muito modifi carlos 
pelas obras que ali se fizeram, quer no tempo do D. Jo:ío V, quer 
em seguida ao terramoto de '17,,C> que arruinou considcrarnlmenle 
o edifício e ai11da pelas que foram executadas a partir de 187'1, 
data em foi creado o aluai Asilo Maria Pia. 

A íacliada moderna da igreja que veio s11bstil11i1· a p0sada e 
in·egular fachada po111balina, provem destes 11ltimos trnbalhos e 
foi inspirada no lJLl:ldro rcf"crid o, del"e11do notar-se que a magni­
fica porta principal - a da prirniliva egrcja que se cnco11t1-ara cn­
taipacla havia seculos - foi dcsrobcrta por essa orasiiio e trans­
po,tacla para a nova fachada. 

Ern seguida, o sr·. Acliies llermudes aco,npanl,ado pelos so­
cios da Academia di,·igiu-sc pa. d o interior· da igreja e ali cha­
mou a atenção de todos pam a riqui ss ima ob,·a de talha dourada, 
não só pela opulencia, mas pelo apurado bom gosto e ef"C' ito deco­
rativo, salie11tando o rnerncirncnlo do pulpito, os excelentes qua­
dros e azulejos, a Leia de cba110 e 111osaico 11ornntino da cape la 
mór. 

Antes de se passi,r :i cl,amada s11c1·islia 1"'(JU1'11a, qne é um 
mamvill ,oso conjunto de arte e de verdadeims pr'eriosidadcs, o sr·. 
Adiies ner·rnudes fez a historia sum,H'ia da pi11l111'a 0111 Portu­
gal nos seculos X V e X VI, demonsl ra11do que se alguns artistas 
estrangeiros resid iram aqni ou se para eú mandal'arn as suas 
obras, Larnbern tivemos ::u'Listas nacionais do mais alto valor, cu­
jos Lt·aballtos se org11lliariarn de possuir os primeiros n11izeus es­
trangeiros. Nüo esqL1cce neste momento o nome do grande pintor 



ÀNAIS l);\ ACAIJE!IIA BE E~TUDOS uv,n:s 183 

por'luguês Nu110 Go11çalvcs, cuja ob,'.a mar·avilhosa podemos j:\ 
l,oje ad111irnr 110 .\l11z<'U das Janelas Yerdc•s, graças ao trabalho 
de rcsla11rnti'io, cxlrao1·di11ario de rnp1·ccime11lo, do ilusll'C artista 
Lucia110 Frei,·c e ao palriolico esf'oI\'O e saber do critico de ar'le 
sr·. dr·. José de Figueiredo. 

A visita ú sacristia teve de ser feita por grupos cm vista da 
exiguidade do l'Cci11lo. Os visita11les ficnra ,11 e11 ca11lndos corn os 
quatro pc•quc11os e preciosos quadros alrihuidos a Cr·islovam de 
Ulrechl 1·e1>1·osc11lnmlo a par'lirla e ('l,c~-arla do l'orpo de Santa 
Aula e o casamento de D. João 111. 

l<'oi muito admi,·adn tarnl,crn a mag11ifica l'Oleç:io das pintu­
ras ,!e A11dré C:onçah'es representando a vida de José cio Egito e 
a glorilicaç:io ela Virgem; o- riquíssimo arco ele pau santo e a so­
berba obra de talha dos pai11cis que o enl'imam. 

\'isilou-se dt•pois a casa capitular, o claustro gmnde, de pri­
morosa e co1·1·ela m·quilelum, o claustr·o pequeno 1·cco11slruido 
rccenlen1onlc1 11a parle superior, onde por sigr,al Ira 11111 cliisloso 
capitel estilo 111a11oeli110 adornado por uma bela lornmotira (!); o 
anle-ccil'O 011dc• o sr, i\d:ics Ber,nurJes falou cios [H 'cscpios porlu­
g·u,'ses e italia11os executados, por ,·ezes, [JOI' \'Cl'daclcil'os mestres 
da ese11lplu ra e fi11almcnlc foi visitado o ccir·o da egrcja, que é 
cu1110 esta 11111a obr·a de s11l>iclo rnlor qua11Lo ,, 1·ic111 cza dccornlirn e 
ás pr·eciosidadcs que <·011lrm, como o mag11ifi('enle labe1·nal'11lo, a 
obm ele la ll>u dos l'Cliq11arios, o retrato ele D. Joiio rn:, alrib11iclo 
ao gra11clc retratista .\.11lo11io ~l.t'>l'o, e o c111·ioso painel ela cidade 
saula, orc,.ee ido pelo i111pc1'aclol' )laximilirn,o ,, 1'ai11l,a D. Leonor. 

ú conrc1·e11eia sobre «O céo de Po1'Lug-ah>, publicada 11 0s 11. w, 4 e G 
dos «Anais>), pagi11a ·l ·H: 
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CURSO Ll'vRE DE CHIMICf\ ELEMENTAR (') 

Pelo professor sr. dr. Cardoso Pereira 

Extracto da 2." lição, feita em 28 de janeiro de 1909 

SUMARIO. - La voi s ier (1 7~3-1 794). - A mocidade. - 1'1.elle Punc tis.-
0 1nestre de chi mica: Rouelle. - () c a s antento. - M.me Lavoi­
sier. - C> processo, jul{;a m eoto e e xecução de Lavoi s ier. 

BI B LIOG HAFl A. -O tl'abalh o ma is compl eto qu e sobre a vi da de La­
vois ie r se tem rité hoje publicado " cuja le itura muito se recomend a é o se­
gu in te: Lat•oisie1· cl'aprf's sa cor,·esponclrmce, ses manusc1·ipts, ses paµier.<; ele 
famillP et d'aut1·es documPnls inedits, par E. Grimaux, rnembre de l'Jnst itut, 
pro f. ú l'l nstitut ,\grono m ique et :\ l'l~colc Politechniqu<' , agrefié ú li\ ~·acultC 
de Médecine de Pari s, 1 vol. in-8 rais in, av<'c 10 grav. en t:1 i lle douce ct en ty­
pograv ure, reproduits d'::ip rés clm; docu ments origin<l ux; !._ ieme edi li on, 1899, 
Paris, Alc~rn, edit., ,15 fr.-Uma outni obra, menos comprccnsi\'a, n,as lam bem 
mui to bem ncabada, é a de Berlhelol, La rc·volittion chimique, l(woisier (ou­
vrage su ivi de nolices et rxtraits d"' rrgistres inédits du labo rato ire de LavoisiPr), 
1890, Pa ris, mesmo editor, G fr. (Bibl iollu>que Scienlilique In ternat ionalc). -
E m H)()3 p ublicou o prof. dr. l. Cuareschi (dr T u rim) nos Sup,,l. A.nn. di Chi­
niica, rnl. XIX, u m excelt-nte es tudo (pap. 307 a pag. 464 cio vol. c itado l com o 
t itu lo: Lavoi1;ier-sua vila l' sua opc1'(', Turim, Uni onc typographi co-ecli trice, 
nov. ·1003. (Acha-se :i vend a em scpo\ rado, pelo prP-ço d e 6 liras). 

No programa desle curso, q11e a Ex_ma Direcção des la Aca­
demia mandou imprim ir e distribuir pelos se11 s soe ios, léem-se as 
segu intes palaHas : "Se o professor. n:'w fizer si,nplcsmenle a 
exposição dos factos tais mino os conhecemos hoje, 111as lambem 
a histo ria da descoberta desses facto,, a inst1·11rç~o ser:'t vivamen-

(') Vej . pag. '149 e seg. cl'cstes Ana.is. 
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te, p, ·oíundamenlc erlu ca ti va. A historia das dcsrobcrlas sr ienli­
ti cas é, corn c[cilo, a J,i slor ia dos ho111c11 s de 1•011 /adl', de ver da­
deiros, de lcgitin,os hcroes qu e hcm podia,n Lei· sidos csludaclos 
por Ca l'i yle. ~l as se o não fúr a,n , podr rc,nos dizer como o extra­
nho escritor inglês que ao contempla-los, ainda que supe,·(icial­
me,lle, sempre coisa algmna por eles gwiharemos., 

Para satisfazer a csla parte do progranrn, que volun taria­
mente acei lc i e em cuj o cumpri mc11lo po,·ci Lodo o meu deci­
dido cs i'Ol'\'O, pl'Orncli , no fi11al da p1·imci1·a l i~Jo dcs le curso, fa­
zer a hislor ia da dcscobe,ta chimi cn da agua. Mas para que 
dessa histo,·ia se Lirc todo o pl'Oveilo, é 11 eccssa1·i o pri mcil'O co-
11 hecer o seu aulor. Como j usla111 cnlc obser va IJ<' rt hclol: pai·a 
vem com µ,·ec11de1· wn sabia é p,·ecfoo conhece,· a siw pessoa e o 
meio em que viveu. 

N,10 ine preocupo com o pouco Lempo que lenho para rl el i­
neat· o rell ·a lo desse horn em que Dumas, oulro gTande ch imico 
f'rauces, cl assificou de /e plus cmnplel , le plu.~ .r;mnd homme qne 
la firance ai/. prollnil rians /e., sciences. 1~ Lama11 l 1a a grnndeza 
rnol'al que il'l'adia de Lo<l ::t Psla 11 ohL'C' fig11ru, q1 1e ('On!--cguirei, es­
pero-o, f,1zc1· aprovcilar aos meus oul' ill l <'S dos sc11 Linwnlos de que 
falava Carl yle. 

« Los origines de la fami llc de l ,woi sie,· esc reve Be1·L1 ,e-
l0L- so 11 l humbl cs úl, commc 011 di ,·ai l aujounl' l11ti , democrnl.i­
ques. » O pr i ,noi l'O a11 lcpassado co11 l1ccido de, Lavoisic,· em 111n 
pos li lh,,o das cavala,·iças do ,·ei . Mas pouco a pout·o, ,·01110 gcr al-
1nenle aco 11Lcria nessa epot·a, os ascc11dc11lcs de Larn isier eleva­
m rn -sc alé ;'is cl asses domi11antes. No nwado do sceulo XV III vi­
via 0111 Paris u,n rqll'csenla 11 lc dessa f'a111 il ia , que casara 0111 ·14 
el e .Junl,o de 17',2 com M.•11• 1!:rnilia P11ncli s, fil ha Lamuem dum 
aclvogado. Um a110 depois, pouco mais ou 111e11 os, a :W de Agos­
to, 11ascia aquele tJUC iria imor tal isa,· o nome de Lavoisier. Aos 
dois a11 os nasceu-lhe u,na ir,mi e Linha ape11as cinco, quando lhe 
rn or1 ·cu a müe. O pae fo i e11Lílo 11101·a1· pal'a a casa dn sogl'a, que, 
e11 l11Lada Lambem pela mo,·Le r eC'e11 le do 11 rn1·ido, vivia e111 co,11-
panl, ia de 111 11 a outra filh a, de 2:l anos, ~1.•11 • Co11 sla11cia Punf' li s. 
Esla rez ludo quanlo poude para 111i11orai · a e11 orn 1e e irrepara vel 
clesgTa,·a das duas creanças, filhos ria sua i1·m:1; ganliou-11, es uma 
uf'ciçi10 de mfic ; 1,a todos os motivos para supôr tj11 e 11 /\0 casou, 
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sõ para se rnio cximie nos dcrcl'('S q11(1 a si 11wsmo se ti11l1a im­
posto. 

A con·cspo11denc·ia que 111nis lal'<I<' SP l l'OC'aria r11lrc ~1. dlc 

Punclis C' LavoisiP1', q11 :1ndu j:'t era 11111 l1011H 1 rn d(• ~8 anos e que 
se aeha aelualmenlc arquivada 110 caslPlo dl' Caniérn, perto de 
A if(t1f'perse, 110 drpar'lamf'nlo d<' l'uy-dn- lV,r11c, 0111 poder dum 
dPscc11 dP11lc de i\1. mo Lavoisiel', 1nost1·a h1•1n qt1t' IH'Ofunda nfei­
ç:lo ligara estes dois s<1 rcs e ns p11ras ,·i1·t11d0s ele fa111ilin que 1·ci-
11 :1vam neste Jni·. 

O pac de Lavoisier niío era r·ico, rnas a firn,il in 1>1111ctis c r·a-o. 
O peqrre110 Lal'Oisicr lúi por isso rna11dado parn 111 11 eoleg·io 

que c1·a dos rnPllioros de Pa ris, o cnl0g·io ~Jazari11, tomo f'xlc1·110. 
Pol' essa ocasiiio mo1'1'eu-ll1c a i1·1rni, Lrn1do a1w11ns t:> n11os e d(•sde 
enl;io todas as afri<·<ies, todos os cuidados, lodos os so11l1os de f11-

t111 ·0, ~e co11ee11ll'arani sohrc a cahf•ta dcslP rnpnz que pela sua 
sua 11lC'ig·11ite, pPla sua vir0sa de i11lf'ligc11cin e pelos SC'IIS repeli­
dos suc·t\ssos de eolcg-io dararn um po11c·o de alegria àqueles ll·Ps 
cJJles q11c mio ,·i"iam sc11rlo par·a ele. 

D<llllnrou-sc ern dir·cilo e esl11do11 depois as s<·ic11cias sob a 

d i, ·reç;io ele l,omc11s •JU<' dPirnmrn 110111c 11:i lrislol'ia ela scie11cia; 
e111 JH'ir11ei1·0 Jogar co111 Guf'llard, sahio gcolngo, qu<• pa1·cc:c LP 1· 
desper tado a vf'l'dadci ra voeayüo clr Lavoisir,·; asl1"0110111ia <·0111 o 
abade l.a Ca ille; bota11ica corn il<•r·n:u·do Jrrssic 11 e clrimica co111 
Ho11 el lc, f(r·,11H lc p1·ofcsso1· e ef'lelwe 1wlns s11as cxee11L1· ic icladcs. 

Aos 21 a11os começa a vicia scil'nlifica de Lavoisier [)O I' l ra­
bnll ,os ele cl,i rnica que j;°< c,·am drrrr, rrrPslrc e q11c alrnirarn a 
al<•111·Jo ela J\caclcrn ia elas Scjc11eias. 

Quatt·o anos depois c,·a nomeado socio da Academia e ao 
rn es 1110 tempo e11Lmva para a /'er111r yh1fral<', podcrnsa cornpan l,ia 
fi 11a11 ec irr,, creada por Colbcrt. 

Nem os ~abios, nem os fi11a11rei1·os gosl:11·a111. ~ras o:-; sabios 
q11 e anelam s0rnprc com o f'slomago mais vasio 1111c os dos finan­
ceiros, foram os primeims a se co11soliu·e111: Tant mir11.c ! dizia 
um deles, o geomelra Fonlaine - Lcs di11e1·s qu'il 11011s do,111era 
se1·0,1l meillenrs. Os aco11Leci111eulos f11l11ros derrronslrariarn q 11 f' 
e1·a111 i11 f1111clados os receios de rr ns e rle 011 Lros. 

!coi 11a ferme que Lavoisier t ravou ,·clai;tlcs corrr l'a11 lze, r en­

deiro gel'nl, íi11a11 ccil'o ho11rado, llabi l, i11 l<•li ::,w 11 Lc e i11 sll ·uido. 
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Pa11lze Linha urna filha ele ·J '• anos e q11c ""º obsla JJle esta r 
ai 11da a educar 11u111 t·onYc11to,jt'l Li11\1a u111 prele11de11lc, ,di~1s pouco 
1·eco 1JJ eJJda vel pelas qualidades pcssoacs , JJ1as q11 c e ra pall'OciJJado 
pe lo allo e pod('l'OSO Tcrmy, co11lrolcw· ge ral e porlaJJlo superior 
hi erarl'hico de l'aulze. 

l'aulze soube l'l'S istir nob ,·en, enl.c :'ts iJJdica\·ües de Tcrmy e 
para so livra,· de mais so licilações c;\so11 a lill,a com Lal'Oisier, 
cujas alla8 qualidades de cal'actc1· e de i11tcli~,rencia ele cu11hecia 
de perto e cuja gnu1dc foJ'luna ('Om cel'Leza ll1e 1dio e1·a desagra­
vei Lambem . M. cllc Pa11lzc Lo 1·1 1ou-sc a digna esposa, a dedi­
cada tolalJomdo,·a de La l'Oisier. Cinl'o anos depois, Linl,a ela, po r­
laJJLo, ·10 anos, ('scrcvia ao i1 ·111Cto: ()nrwilo ,•c11,s tu? O latim es­
pc1·a-lc. V,•111 aúun·ecrr-le nm ponco " ensiwti·e.s-mc a dccli,ui,· e 
e, ru11jayw· para me da,· pm:er e me tomm· diy11a li,• meu 11w­
rido e dos teus riúdaclos . . Dcsc11harn e g-mvava .. \ s pla11cl,as 
elo '!'miado de l'hi,nica são de sua rn,w; pinlal'a, sob a dirccçüo 
do C!'lelll'o David; acompanhaYa o ,narido ao lal,oraloriu e aj uda­
\'a-o 110s seus lmbalhos, escrcYcndo rnuilas \'('Zl'S, dilado pelo ,na­
rido, o ,·csullado das e,pe rienc ias. Os regislos do lnboralorio con­
l0111 nninerosas paginas csc1·ilas pelo seu p1111ho. \1 01'ln o ma rido, 
publ icou ,nuilas das me1 11 orias dele, fazendo-as p1·cccdc1· du111 pre­
facio q110 é belo e eloquenle na sua si 111pl icidado. 

~1 oço, ri co, ju11Lo du,na mull, c ,· que atlor:1\'a e d<' ,1110111 cm 
adoradt), ton1ct;n. t\ ntào na vldn de La voisio1· a cpora das gra11 dcs 
descol.Jerlas. 

N:io me p1·opon l,o, uelll 111 0 poderia propor, a ('sluda r 11 csta 
li \;ilO us trahall1os do g,·ande clii inico. Scl'ia atrai çoa ,· 111 csmo o cs­
pirilu do (• 11 si11 0 deste l;urso. F'a-lo-Pi, si 111 , dovidarnt•11Le e 0Ujecli­
va111C'Hie quando 11un1a das pl'oxi111as li ç1ies fl'l.cl' a l1i stol'ia da dcs­
co1Jc1·u1 da eomposiçào da agua; quando a p1·oposilo do oxigenio 
estudar a colllbusu,o, quando me oeu par da co,nposi\·,w cltimica 
do m·, ele. 1 foje, qul' _j;"1 se passou ,nais d111n sccu lo sobre a sua 
rnorle, o 11 0 111 0 de Laroisier domina ainda de tnl fol'mn toda a chi­
mica geral q11e dificil sPria 11ilO o mcncio1H11 · l'epelidns vezes nes­
Las lições. 

N:io ol.Js la11le as suas mulliplas oeupaçiiPs, La vo isie r acl,ava 
111eio ci,• dedien,· O 1,oras por dia exclusiva11 1C11lc it sciencia; de 
n,a11 l1à das G ús O e [t 11oile, das 7 its 10. Un, dia por semana era 
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inleiramenle dedicado ás experiencias . Era um dia de p1·a:e1·, 
dizia mai~ lardc -~J .me L avoisier numa biografia incdiln de se11 ma­
l'ido. l~ra no seu labo1·alo1·io - /eal.-o ele e.,;periencia.s .seguida.s 
pelo mtwdo inteiro, na frase rio celelJl"e ag-1·0 110111 0 inglês Artu,· 

Joung - que era 1ireciso v<'r esle li orne,11 l:10 ad111iravel p,c,las qua­
lidades do seu espirilo, como pela alt.ura dos seus p1·i11cipios de 
mornl. E stava semp,·e animado dum profu11rlo amor pela huma­
nidade, d11111a gener osa piedade pelos fraeos. 

A sua genel'osiclade era larga; auxiliava jovcn~ sem meios de 
fortuna, rn l:1 c ionava-os no seu labo,·atori o com os sabios ria epoca. 
A sua enorme forluna permili a-11, e alé fazer· emp 1·(•sli rn os ás cida­
des de Blois e Ho,nornnlin rl e dezenas de milhares de librns sem 

auferir lucros desses emprcslirnos. A sua ,nudestia e,·a si11 cera e 
gTande. T oda a sua vida era i11lC' irame11le 01· 11p,1< la pelo trn ball,o. 

Nem uma u11ira \'ez o nome dele é mc11 cio11ndo nas ci~o nieas 
escanda losas do tempo. As nic111orias SC(TC'tas, as cor rcspondcn­
cias e as g-nz0tas, t'1o 1·icas em faclos sob,·c os ho111e1,s da lina11ça, 
não falrun, nem de Lnvoisicl', nem de Pnulze. 

Diz alg·111 ·cs o fil osofo Schop~n l1 auc1·: '/'e11.s al:11rnui q110/idw/e 
emi11enle q1,e le distinga superio1·,nc,tle dos l<·us seme/1,rrnlc.~? 
IE.sconcle-a, esconde-a cuidadosamente se quere.~ 11it'e1· 1•111 pa:. 

llcm difíc il seria a Lavois ier g·osnr <1 paz de 1111c• fala o filoso­
fo , lo11 (lo 11:io u111a, mas ,nuilas q,mlidadcs 0111i1w11los que o dis­
Li11guinrn. 1~m LJU CSLtio de ocnsiüo. Essa apn1·f'('l'II quando 1·chc11-
lou a ,·el"o luç,,o fra11c-oza. lênl:io de l11do se sor vi11 a i11veja disf"a,·­
çada, a cob:ll"l lia e a i11farnia rios l,omc 11 s par:, dc1·1·11b:11·ern o co­
losso. Preso em 28 de 11 0ve111IJ1"0 de 'lí0:I, d0pois de ler sofrid o 
as 111aio1·cs humill,a\·1"\cs pela g- 11 01·,·a q110 li,~ l"azi:1111 :", Acad emia 

do que e,·a c11lüo di rnclo1·, 11'10 teve, de 0111 ,·e os seus co legas do 
valimc11lo polili co, :\[on·eau, Mo11ge, Laplac-0, 1•'0111·1·,·oy, ele., um 
unico q11 c intercedesse pol' ele. Em 7 de maio dt~ '17!J/J. era ll'a11s­
feridu para a Concie1·qe1·ie, 110 dia sPgu in le sulimclido ao julga­
menlo do lrilrnnal revo lu cion:ll"io que{• corno q11 em diz conde­
nado de a11lc-111:io ú rno,·l.e - e no 111 esrno dia guilholi 11 ado. 

Triste, 1niseravcl dcsli110 o do 11 0111 cm ! lt s(·1 pt>la pnixtio, 
pela re, lp1 c o l1 01 11 e 1n conscg·uc desli11d,H·-se das faixas da a11i111a­
lidade e 11 0 c11la111.o é precisa111 e11lu pela l"ú <' 1wln paix:,o q11 c o 
l10111e111 se dcgrnda alú aos i11 sli11clos das lwslas fe,·as. Os l10111c11 s 
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que lcva 1·am Lnvoisie l' ao suplicio cumpriram gloriosa mente a la-
1·efa que o destino 11,cs tinha 111a1·cado na vida. i\las argamassaram 
as pcd!'as do 11ovo cdiGcio com sanguP l111111,u10 e, o que é peior , 
com sa11gue de i11occ 11 lcs. Cor11cleJ'a111 c1·imcs sem 11 ome e sem 
m11ncro, sem q11c 11e11hum deles podessc 1·cpeli1· as palarrns que 
Schiller púe na Loca de Guilherme Te ll para jusli fi ca ,· a 111 0 1'Le rle 
r:css lcr : fel, haúe mein '/'euerslcs 1•e1'1eidigt! E de c11lrc esses 
Cl'imes 11 .i.o l'o i urn dos me110l'PS o do nssnssi11io de Lavois ie r. ~las 
o qu e o culello do caJ'l'asco não foi ca paz de destruir fo i a obra 
do g-1a 11de tl,i,nico. '"ssa é imortal. Corno ju slame 11 Lc diz Hr,·tl ,e­
lol: N1•11 /11u11a /,a 11iaiu1· 11a hislo1'ici ria civilisc1c11·0 e ,, po,· isso 
que u nume de Lrll1uisll'r vüieni JUt mcnun·ia ela, hunurnidadc . 

. \ rduc.1 ·ào d(·v1• formar homen s liul's. Se tjllt'rris l'd uc:1r os vossos lilhos 
para <• líbcrdadt•, ('(lu car-os s implcs mcntr, n iio rrc(':rndo so bn• tudo pn•judicar 
1s:si111 a sua f('licidadP. PPlo contrario. (Ju:rnto 1nais brinquedos, mais frstas e 
111ai s pn1zr 1·e:s raros li\'rr um a cn•ança, nH•nos t· la sr di \'r rtin'1. lia ni sto urna 
indi ca ç:io segura. SP,j,unos sob rios llOS meios d(• alrgr;ir e divertir a ge111P mo­
ço, e sobretud o 11,10 cn•t•11 1os l('\'Í:111:1 menl1.· 11 Pc(•ss id adrs r,1cticias. Alirnl'nt.ii,:iio, 
vcstua ri o, ,doj anw ntu, dislnu;.1o, qu e tudo is to seja natural e tào pouco compli­
cado qu anlo poss ivrl. Para proporcionarPtn aos 1ilhos uma ,id;1 agrad;1ví'I, ,d­

guns pai s dJo-Jh rs habitos dr gulodi cr (' d r prrguiça, f'azem-lht•s ex pt•rime ntar 
C:\c ilaçiJ('S inco mpativ('iS co m a sua idad e, mullip lica m os convitrs í' os rspeta­
culos. Tris\t•s prcs<·11l<·s ! E1n logar dum l1 o r11 c11 1 li,•rc rduc;H•s 11111 í'SCravo. 
~~d uqurmos pois os nossO!':i lilhos si mplt•s nH'1 llP, ia quas i a dize r dur.1m,•11h•; · 
lwbiturmo- lo:, aos <· . ...:('rcicius f'ortilic:rnh's, e ,111> :·1s pri vcwúes. tJu í' rl ,•s sPj am 
d11ssrs qu r rsl;Jo 111 .iis prrp:irados pa ra donnir1·1n 11,1 ler ra dun• í' para supor­
larrm fodig,1s 1 do qu r para sn borl•ar os praz('res da 1111"1.a e o conl'orl o dum Jeito. 
Ass im faremos dl'ks homrns independl'nl(· s l' soli dos, co111 os os quat.·s se po­
dr r(l contar, qu (' nilo st• ,cnderúo por um po uco de b1•m estar, e comludo IC· 
rúo, mais que ningur 111 1 a facu lcl adt' d r serem felizes .. 

(De A Vidn Simp/l'jj/ 

C. WAG Nl': 11 



BIBLIOGRtlFltl 

A vida simp1es - C. \\',1gne r.- Traduriio porlugu<'za de Eugcnio de Castro 
- 'l!ll:i. 

Mii.o ainign, tlc quc111 quiz co11sc1·vi.U' o a11011irno ::ipcsal' de 
co 11l1cccr a nlegl'ia que a leitura 11 0s dt1r ia pl'oduzir, enviou ú Aca­
demia de Esludos Li vres este li vro ulil e i11LcrPssa11Lissirno. Faz 
hoje parle da nossa biblioteca. Dcsejariamos que fosse lido com 
ale11~::1J pelos 11 ossos alunos, de prcfc1·c11('ia a ub rHs 111e11os mco­
me11durcis pa 1·a a sua educação 111oral. 

.1 l'idct Simples :u ll'og·a o pri11cipio de q11 p a f'e licidade está 
na sin:-rc lPzn, de prcferencia ;·l complicatilo. 1~ prora-o: 

"Em casa dos Jllanclrard vae urna grn11de barHfunda, e na ver­
dade Ira r·:iziio para isso. Hasla dizer que í\1."' 0 1 vo, 111 0 casa na terça­
feira e que já hoje é scxla ! 

«J11Lermi11a ve l é o desfilar das visitas carregadas de prese11tes 
e dos f'ol'lleccdorcs ajoujados com as cnco11 1e11 rlas . Os crcados 
andam que 11,io pod em pi:11· . Quanlo aos pacs <· aos 11 oivos, nem 
l'ivcm, 11 cm jit t6e111 do,nicilio corr l, ccido. lle dia, v:io ás cos turci­
r·as, ús mod istas, aos es lof'adol'Cs, :\s lojas de .moveis, aos ourives 
ou à 11 ova rcs idcncia a;sora onrpada pelos pi11lo1·es e pelos rnar­

·Cencil'Us Depois disto mal cl, cga o le111po para urna pessoa 
chegar a taf-:a e a1Tanjar-sc pal'a os ja11 lai·es de ceremon ia: janta­
res rl e ajusle de casarncrrto, jarrlarcs de apl'c,enlaçiío, jantares das 
esc rituras, soirées e bailes. Pol' vo lta da meia noite, rccolherrdo 
Psll·opiadns, vfio c11 contra1· cm easa novas cncomc:' 1Hl:1.s r uma cor­
respondc11 cia dPsemfl'Cada. . 1~ sob l'c isto as difi culdades ria ul­
tima l101·n: um luto i111p1·evü;lo que de:;orga11i sa o cortejo, uma 
maldita <·011 :;lipa,,,o que i111perl c certa acti'iz cc lelll'c, a111i g·a da fa­
mília , de cantar ao or·g:io, ele . Pobres llla11chard ! 11/io arran­
jam modo (le por ludo cm or·dem .. 

üla jú um lon g·o rncz que é esta a suct ex islcncia. '.lfnl podem 
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,·aspira r, 11iio e11('011tram uma hora de recolhimento, 11:10 consc­
gem t1·ocni· duas palarras tl'anqu ilas. ~Yao, ú,lo uclo é uit1er .. . 

,,O qur mie !'elizrnenle, é o qu:u·lo da a1·t'J. A avó está quasi 
nos oiLPnla. Tc11do sofrido muito e Lrnball,ado muito, cncam as 
coisas com essa calma segurn11ça que da vida colhem os que pos­
suc1n, <·on1 u111rt inlclige11cia elevada, um coraç:io rn 11a11lc. ()uasi 
sempre S('11tada 11a sua eadei 1·a de b1·a~·os, adora o ::.;i lc11cio das 
longas hol'as rnedilativas .. \ssim, a lt·11 1pcstuo:-;a azafama que pel'­
lurha a casa, 1·espcilosa 111011lc se drlcl'ü dca11l<' da sua por·La. 
E quando os 11oivos querem ab riga1·-sc um i11sta11lc, é pn ra o 
quarto da avú q11l' eles fogem. 

~Teus pohr·es fill,os ! lhes diz ela e11Lào, como a11daes e11er­
vados ! Desea11çae um pouco , tralae u111 do out ro. Isso é que é o 
principa l. O resto pouco é, e não tem mcritos pam vos absorver. 

«Os 110i\'OS se11tem que assim é. Surrem a fata lidade, que 
ncsle mome11lo drcisi\'O da sua ,·ida arusl.a consla11teme11tr os seus 
cspirilos da u11i ra cousa cssc11 cial , pam os i111peli 1· por e11trc a 
multidtio das preocupações sccu11darias. E abe1'lanre11lc aprovam 
a op i11itío da nrt'>: 

«- l)ecididame11tc, meus fill,os, o 111 1111<10 cslit a tum plicar-se 
de111ais, e Ludo isso rnlo Lo 1·11a a gente fe liz. pelo conll'ario ! .. » 

lk faeto, a nossa preocupaçi'io rlc l,ojc é ,·o rnpli ca r a vida. 
/\lm11rlo11iunos os l,ahilos simples, os pcnsamcnLos, as palavras, 
os deve1·cs, as 11 e(·rssidades, os praze 1·es simples e, 11e1n por isso, 
alca11 ~iu11os nrais felicidades. 

Nào sabc111os porq11,' mas ncodr-111>s it ll' llilll'a11\'a aquele li­
vr·o adn1·arc•l d<• l~ça d0 (Jueil'OZ A:,, ci,lrul,•:,; <' a~ .o.;fn'(rn, u ulli1110 
que o gra11dc <'sc'l'ilo 1· cstrercu e o mais g'l'nto pa ra o nosso cora­
\'ÜO de porlugul•s. T::rn1hetn J;'t rpmos o prol;.igo 11ista , o .Jac:ntv, 
g-oza11do 110 ccnll'o eirilisado que é Par·is, ele todos os r·chalos do 
confo rto, i11 vr11iados pela scicncia. Aprza r de tudo, 110 meio de 
tn11los 111·imorcs da ci\'ilisaç:io, ./aci,,to 11,io S<' sc11lP l'e liz , po r·que é 
o escra\'o da \' ida eo111plieada que rrco11. L1m dia rrcupera11do a 
liberrladl' pe lo eontitlo rnm a 1•iila .simp/c., do enrnpo, onde se 
dcseunl1l're111 as ro1np lir:1<;iie:-i, 011dc R' rirP 111odestnmenlc, sin­
~·p la111e11tc, J11ci11to scrit o ho11u'111 ,·0111pldo, r·cali8a rit o supremo 
dfoemlum tlc pos811 ir a pe rfeita felicidade . 
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A aprnximação destes dois grnnd es livros não nos parnce vã. 
Um e outro completam-se e prncura111 real izar a obra ela venla­
de ira educaç,io que scr,1 aqLtela que ao homem dér a fel icidade 
el e viver. 

Vê-se quanto a Vida Simples púde concorrer pa re\ a ed uca­
çào dos nossos escolares. Oxalá es te t1-abélll,o l'osse vulgar isado 
no nosso meio para p1·oduzir o eleito desejado. 

Na Arn erica do Norte, o presidente Hoosernll leu-o e escrn­
veu ao auclor: Prego os vossos livros aos meus compalriotas. 
Em dois di scursos pub li cos, um em lla11 go r outro em Pl,iladelphia, 
reco111endou-o culurosan1c11tc, Pur ulli1110 co11vido,1 o auto1· a ir 
á Arneri cél e a 22 de no vcmbl'O de ·IU04-, no gm11d e lealro de La­
fa ye lle- Squaro orn \ •Vashiugton, elo prnprio o apresentou ao pu­
blico abrindo o seu discurso com estas palavras: 

E' es ta ci primci1'a e se1'CÍ tmnbem a iinica ve~, qiw durante 
a minhci P,·esiclencia apresento um orac/01· a um auclilorio . E' 
sinto-me f'elicissimo de o /'aze,· nestci ocasião, po1'qtw se hei um 
livro que eu deseje ver lei· como wn tratado, e nm tratado inte­
ressante, por toclo o uosso JJOl'V, J a Vida Silllples, c.~crita por 
M, Wctgner. 11a outros livrns seus ele q,w podemos tfra1' grande 
proveito 1\Jas que eu saiua, ncnlmma obra ha escrita nestes ul­
tinws anos, aq,ti ou no .e,trcwgeiro, que conle,,lw tantas coisos 
que nós oiit,·os, filhos ela ,lmerica, elevamos tomar a peilo, -como 
a Vida Simples. 

\"igiar, dirigir, resistir, tal é a função do educador: deve ele aparecer ã 
crea nça n;.\O como um a barreira de fant asia que rigorosament e se poderia sal­
tnr, conlanto que o salto fosse proporcio nad o com a altura do obstacul o, m.:is 
como uma parede tran s parente atnncz da qual se descobrem real idad es imuta­
,·e is , leis, limi tes, verd11cks, co ntra as qu~1es nen huma ação é passive i. Assim 
nasce o respeito qu e cm cada indi viduo cons iste na foeuldade de co nceber o 
que é mais que ele rncs mn, o respe ito que nos engra ndece e liberta, tornando­
nos modestos. Eis a lei da ed ucaç.ão pela simplicid ade. Pódc ela resumir-se 
nestas palavras: formar homens liv1·es e respeitosos, homens que sejam o qu e 
são, homens fratemaes. 

(De A 1'ida Simples) 
C. WAGNER 
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Resultado dcs ex .i mes realisadc:s r1as Escclas Oficiais no presente ano 1edivo 

Aulas diurnas {Es<.:Olit Marquês de Pcmball 

J.. " grau. 

Elvira da Conceiçilo Alves Lima. . • .. .... , ... -~. 
.loi'io Joaquim da Silva Tavares ..... 
Adolfo ~'al'ia de Cast ro . 
. \lv:n o Gorn rs Arf'fll .. 
lida ~larc1ues. 
Amandio H. ohnl o 
Haul /\ lves . .. 
Bernardino Sarílirn. 
~la ria dos Santos. 
Lcu<lil e Cabrita 
Augusto Hevés 

2." gra..u 

Ülimo 
Rem 

)) 

Su li cif' nh: 

Bem 

' Suíi cientr 

Gu ilhrnnina Perei1·a. .\prov:1t!o 
Leon ilde d:-i Costa Hosario . ,i 

Jaime Alhf>rto Junior Otimo 

Luci f' Baron Cabri('r .. 

Auh1s noturnas 

1.,) gra.1..1. 

~lari;t lh· lena Arnanil Fo rt rs .. 
ihlria ~l;111 oela A mriral Fortes. 
Antonio Alexandre . . 
Joacp1i111 do Sacrnmcnto .... 
.Edu nrdo Cardoso ... . 
José de Medeiros . . . 
. \ lb r rto Ferreira Gomrs ... 
Ant.011io Fcrrf' irrt . 
.loào C:1rlos Xi"l\"i ('1' . 

. lo5o Lourenço .. 
Jos1·· Pet·(' irn d;l Ho<' l1a 
Josú Martin s ... 
. \rtur Si111bcs .. ··•· ,:.,- · • · 

Otiino 

Brn1 

. 
S11tie i .. ntl" 
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l. ucir Baron Cahricr. 
AlfrC'clo Hí'i:s Torga! 
,\ntonio .\l<'xa ndi-c . . 
Antonio Frnncisco .\ndrino 
t,luardc) Ca1·closo. 
Josl~ de Medeiros 
J o:s,~ dos Heis. 
Jo:só de Lcmo:5 e Sih·,1 
lfasilio Nunes da Costa . 
Alherlo Artur iHr ndos . 
Hnul de Brito. 
Abel Serro 

:2." 

~Innocl Antonio PC'reira da Silva. 
Prnncisco Oliveira Tavares . 
Jo,,quim Pire:s Jlendes. 
Joaquim Fe1Tt•ira dos Santos 
Cf'l('Slino ~unes de C.rrrnlho 
Alberto Fcr1·rin(L:omcs. 
lida Vitorino 13C'lo. 
José Jfurtins 

Fra.-ncês 

Sinfori:1110 Lloydc . . 

Fort"Li.fii""\.1.ê.:: 

Eu.d..in..J.e:n.tos d.e musica. 

Laurn (~u·olina da Costa Pais .... 
Y:tilia da Costa Knotz ... 
Cnl'ios Gonçaln's da Sil\'a. 
Olga dr )faccdo. 

Curso €"era.l d.e pia.no 

.lulieta de AlnH'id,1 Nogueira .... 

Otimo 

)) 

Aprnvado 

)) 

'- » 

A pro melo 

.\provndo 

,17 \'fllorrs 
fü 
fü 
·]3 

'14 rn lores 


